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n Z a r a g o z a y e n M a d r i d l o s a c t o s 
r e v i s t i e r o n m a g n í f i c o e s p l e n d o r 

•;:LADR-IiD, 12.—La expos ic ión de fe 
; . i civiHzarfora .de E s p a ñ a en; e l 

•ido, ir-stadada en el R&tiro, b a sídci 
::I¡gurada esta tarde por e l minuta--; 

la G o b e r n a c i ó n y . presidente de la 
ifea Pol í t ica , don . R a m ó n serrano 

Síer. a quien a c o m p a ñ a b a n los m i -
ros de E d u c a c i ó n Nacional y 
utos Exteriores; los directores ge-
les de Bellas Artes, E n s e ñ a n z a 
fesicnol y . técnica y caballeros m u 
ios:;, el a lmirante Bastarmche ésa 
e sen í ac ión ds-l min i s t ro de M a r i -
" el embajador de Por tugal y los 
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; m m $ t o $ , en ei 

^IAJ^RIID, .12.-r-'Esta tarde a las seis 
g.edia el Ins t i tu to de E s p a ñ a ha. ce
bado solemne ses ión p ú b l i c a en la' 
tól Academia de la H i s to i i a y con 
^ i v o de la Fiesta de la R a ^ . Pre-

í el min i s t ro de E d u c a c i ó n Na-
Abier ta la ses ión, el seoreta-

^ penmanente del Instituito de Es-
«Ja, don ' Eugenio d'Grs, pronun^isó 
I '3s pailatoras hBíOiendo nna referen-
S de los -ú l t imas tmbajos de- áLchó 
Nanismo.' 

' c o n t i n u a c i ó n , don NAiitonio B a -
ñpEsfos Peretta. mi6m;bro 'de', la . Real , 
^de-mia -de la His tor ia , l eyó u n r n -
. '^rsantísimo trabajo sobre el tema 
3 p a ñ a . y Cr i s tóba l C o l ó n en e l des--, 
.,;nmien.to de A m é r i c a " . 
IL c o n t i n u a c i ó n el min i s t ro de É d u -

ión Naeional cocfeedió la palabra 
K: ,on Eugenio d'Ors p ^ r a que leyera 
otíórmula. de' ju ramento de los nue-
fias a c a d é m i c o s y a s í lo íüzo . Puso de 
afeve que llegaba a presffcar ese j u -
üs^enito l a persona que h a b í a sido 
ío.-bromotora, del I n s t i t u t o y que an-

que nadie conoc ió y a p r o b ó l a f ó r -
g¡&a de j ú r a m e o t o . l i e í d a l a f ó r m u l a 
^ juramerHto lo prestaron a' ooait!-
PgCión por e l siguiente orden los 

' áómicos^ Padre Serrano, de l a Atea-
j'Süa de i a H i s to r i a ; don , C é s a r Cont, 
5 Síá de p e l l a s Artes ; don R a m ó n 
4 " '^no Sl iñer , de l a de Ciencias M o -

s y P o l í t i c a s ; y el dootor Juanros, 
^•Medacana. Todos ellos prestaron 

amenito árnte los Bvanigelios y lo 
&m el minisfero de- -Educación Nacto-
á & quien a con t in -uadó j i d i j o : j E r a n -

^Eranco, Frartco! Los g r i ios fueron 
's« iseatados u n á í n i m s i n e n t e por todas 
5̂ -; personas que m ha l l aban en' e l 
/•¿sn. Las n u e v o # - , a c a d é m i c o s r ec i -
ttfrorl muchas feacj^ioaiefis.— .o--

representantes de toáos los pa í se s h is -
pano-americanos; los consejeros na 
cionales, conde dé Montarco, Eugenio. 
Montes y L a i n Entralgo y otras' m u 
chas personalidades. 

E l señor. Serraaio S ú ñ e r y d e m á s 
personalidades vis i taron deíenida-raen-
te la exposic ión, cuyas partes p r i n c i 
pales son las ^iguienites-: 

A la entrada del p a b e l l ó n hay una 
r e p r o d u c c i ó n de l camarote de Cr is
tóba l Colón en la carabela "Santa 
M a r í a " . E n la pared del fondo, e l 
cé leb re mapa de Juan d? la Cosa, de 
valor incalculable, custodiado por F le 
cháis Navales. E n fes paredes restan
tes, pinitados a l fresco, plan-isifierics con 
indicaciones de' fes mitas de Colón en 
'sus cuatro viaje-S; (ier .de- circunna
vegac ión realizado por Magallanes y 
Elcano; del- desarTC-llo de fes Misiones 
de los J e s u í t a s - y - l o s Franciscanos es
paño le s en America; de la- f u n d a c i ó n 
de U-ndversidades y, municip-ics, de la 
i n t r o d u c c i ó n de nuevos cultivos y de. 
otras muchas actividades civilizadoras, 
de E s p a ñ a en el Nuevo Mundo . 

-Pronunciaron discursos e l consejero 
nacional Eugenio Montes y el emba
jador del P e r ú , mariscal Benavidea. 

Por ú l t i m o , - la muchedumbre que 
as is t ió a l acto c a n í ó . brazo en alto, ' el 
"Cara- a l S o l " y el m i n i s t r ó de l a 
G o b e r n a c i ó n y presidente de la Jun ta 
Pol í t ica dió I03 gri tos del M o v i m i e n 
to, que fueron '.contestados con gran 
e ñ t u s i a s f n o . — ( C I F R A ) . 

f UNOS F U N E R A L E S 
M A D R I D 12.—A la una y oig-aniza, 

da po,r el M i n i s t e r i o de Asuntos E x -
terfcres, se ha celebrado en la igle--
sia da San FrancisGo el Giáud'e, una 
solemne ceremonia rel igioea en 3U> 
fraglo de los heioes y m á r t i r e s his-
pano-aimericanos ca ídos en nuestra 
cruzada. Se d i jo una mi^a rezada en 
la que ofició el .Obispo de M a d r i d - A l 
calá ; Duran te la ceremonia la orques
ta naciopal i n t e r p r e t ó m ú s i c a re l ig io
sa. Asis t ie ron el m i n i s t r o de Asuntos 
Exfcerioree, todo el cuerpo d i p l o m á t l . 
co hiapa/no aaneriéaticii ' a-credltado en 
Madrid,—'CCIFRA.) 

R O S A R I O D E L A AsURORA 
M A D R I D , 12-,—A las c inco de e&ta 

m a ñ a n a ha salido d-e l a Plasza de la 
Cibeles u n Rosar io da l a A u r o r a q w 
se f o r m ó en p r o c e s i ó n éí¡¡ elvPaeeo del 
Í B r a d o y mar tchó a.l Oerro de fos Aaig'e-
lies COÍU í a V i r g e n del P i l a r : q u e se^ve 
aera ©n iel C e r r o y que i fah ía . südo 
t r a i d a ipara l l eva r l a p r o c e s i ó n almente. 
L a V i r g e n i b a escoltada por- •ouairenia 
banderas, que .-repsíesetttában . lae p á -
r roq tu í a s de Madirtd. ü n a ^ v e z ; m ' eií;0&*; 
r r o de los Angeites, se ' c e l e b r ó una 

; imsa a?ezaida! e n q^-e <?onral.gamQ'|'>m£les 
•de fí¡6ies. [Dirigió «I - Rosario" y pere-
•gri-nación, .el delegado dSooesaao.; deií 
X I X Centenairio de }a "Virgen d^FÍPÍ-; 
Jar, d o i r A n g e l Fernández .—<CIFRJ!¿> . 

CCo-n.ü«úa, «so « e w m plAita).' 

Todos los a ñ o s , a l acercarse el p ^ -
ú i t in io domingo de octubre, l a igle
sia Mama a 'Jáis puerta* ctel c o r a z ó n dc 
s « s fieles hijos. 

I^a Iglesia, nuestra madre, que es 
ella y no n inguna obra persona la quo 
hace este ílaTníiTuiento, necesita par;! 
extenderse por el mundo de la colabo- I 
r a c i ó n de los fieles c r i s ü a i í o s . Todos 
vosotros estóisi pei-suadidos de ello^ 
oomo, lo demues t ia la colecta verif ica
da el pasado año en nuestra a i í í a d a 
A r c h i d i ó c e s i s . A lgo se va haciendo, es 
verdad, por las Misiones, pero com
parado con lo qne se puede hacer, ape
nas se ha empezado a desbrozar el 
campo. 

Este a ñ o , como los anteriores, como 
siempre, Jas c i rc imstancias e c o n ó m i 
cas parecen no ayudar, y si se quiére
menos que "nunca, Pero nuestros e á l c u -
los no de3>en ser humanos n i mater ia
les; con í a v i s ta puesta en Dios y con 
u n poco de t rabajo de nues t ra parte, 
de par te de todos, eí é x i t o s e r á gran
de. •., : 

Y este trabajo es tanto m á s necesa
r i o en el presente a ñ o debido a iftie 
coi> l a í á l t o de papel no p o d r á hacer
se l a propaganda escri ta en grande 
escala. Por eso s e r í a m u y conveniente 
que los s e ñ o r e s pá r rocos" y sacerdotes 
todos, pusieran g r a n e m p e ñ o ese tdía, 
20 de octubre, en la i n s t r u c c i ó n m i 
sional, v a l i é n d o s e para elld de lo pu
blicado eta este B o l e t í n en ocasiones 
parecidW,; o de l o que ^pueda f ac i l i t a r 
les miest\,'o secretariado diocesano de 
Misiones. 

E s t a i n s t r u c c i ó n , es nuestro deseo 
que no se reduwca a l solo D í a ^ e M i 
siones, sino que se haga con an t i c i 
pac ión , de modo que todo e l mes de 
octubre sea mis ional , y mjuy especial
mente la semana que preoede 'a l g i a n 
D í a , y donde tengan medios p ^ r a ha , 
cr io , recomerKlamos l a c e l e b r a c i ó n da 
n n t r i d u o con l a mayor solemnidad 
posible-

A d e m á s de í a i n s t r u c c i ó n , no nos 
cansaremos de ins i s t i r en la o r ac ión , 
por ser l a me jor y m á s f ác i l ayuda 
que podremos pres tar a l Apostolado 
Cató l ico . A este p r o p ó s i t o mandamos 
que al S^nto Rosario diar io , se a ñ a d a 
u n Padre Nuest ro por las Misiones de 
infieles, s iempre, pero s in excusa en 
este mes que la Ig les ia consagra de 
u n modo especial a l Rosario y a las 
Misiones.; 

D e s p i i é s de la i n s t m c c á ó n y la ora
c ión , viene la : l imosna . N u n c a o l v i d é i s 

Los jefes de los diversos Regimientos de guarnición en La Coruña porgando 
las banderas que les fueron entregadas por la Sección Femenina de Falange 

B F R D I N , 12.—En fe noche del 12 
de octubre las f-orm'acioxies. de comh-a-
te atem-ahas h-an proseguido cen la 
mosma intensidad. • de fecíhas anterio
res, sus ataques contra- '< las ciudades 
ingteas , instalaciones pt^-tuarias, v ías 
férpeas, centros de aprovisionamiento 
y convoyes. Las sucesivas oleadas de 

que los muchos pocos hacen u n m u 
cho. N i o iv idé i s tampoco que tenemos 
que suplir , en cuanto e s t é de nues t ra 
parte , las deficiencias de las naciones 
que se encuentran en guerra o devas
tadas. 

Concretando ya las norinas de esta 
c i rcu la r , mandamos que se anuncie 
con verdadero i n t e r é s e insistencia el 
D í a M i s i o n a l ; que se predique con ca
r á c t e r mis iona l en todas tas misas que 
se celebren dicho d í a en todas las Igle
sias y capil las de l a d ióces i s , pa r ro 
quias o c a s a « rel igiosas; y que en d i 
chas iglesias y capillas, s i n exceptuar 
n inguna , se haga una colecte, en favor 
de la P r o p a g a c i ó n de la Fe, teniendo 
en cuen ta que toda clase ifle colectas 
hechos ese d í a en los tem(pios con 
cualquier f i n o por cualquier asocia
c ión , d e b e r á n ser destinadas, s e g ú » 
normas de la Santa Seíde, a dicha. 
Obra Pont i f ic ia de l a P r o p a g a c i ó n de 
la Fe. 

+ EL, A R Z O B I S P O . 

la ÉW 
El Embajador británico saldrá 

en breve de Bucarest 
B E R N A , 12.—fíe- tienen, .notioias^ide que e l €nTba3atóoi\ir brítárti<x) .ha i n -

f o r m a d ó a l presidente de l .Conse jo ,mmano , en n o m h r e í d e f s u Gobierno, qate 
las' reiacionee entre Gram ¡ B r e t a ñ a y . .Rumani a hab ían- ent rado en una ta&e 
ci-ít ica. Da -Bmbai íada , b r & á n k í a - en-íBucaT-eat1 ha^.proceidido-ya^a fe. destruc--
c i ó n de impor tantes documentos.—tWEJE). • . ' ., 

* * * . 
TBDCAsSSESSnr. -liZ.—El:.ináaítataro¿-i«g3&-vSir: Pc6g^ald- Hoaire,; prepui-a,^se-

(^SBk^íntfoanmciones ide -losi medios^piOifStícoia, ,-sa; é¡&cxiia.i y -ia.' sns&esa. j&er-lóe 
r a^ tB í^ | id^)4omátáeoB (a.^;--e3a¡oai,.gai(io'. 1d»-n«g:ocio6..:Otrcw- mierabros d̂ e- la 
Sittífega;Sia,.-'Uiria! pasrbe de l o B i p e ^ < y & ^ B Í ^ ^ t i ^ e s e e ' - Y ; ^ & ^ v o m - d e . : i a - qoJóttia^ 

j, cB't^'-;l gualme n i e a pon t o ' 'fáétysé&irf d-el'::paí s: o - h a n < sal ido . y a . D a t-ültima • en_ 
Vti 'eví^aifde H o a r e ie^tét^j)¿jej«ii«W^ 
.dado; , re te jado . a%ui^ . .Se id ice- .1^ 
Í éa ;e inbaJador . ' i n g l é s coaat£stó^ue*^1-rrealfcza-ria da • mlOTnarpol í t ioa que e l .ge-

aviones alfcanza-ron los objetivos de
signados, s in ser m o l e s t a d ó s por los 
cazas nocturnos o fe- D,CA. L-a escasa, 
act ividad de los proyectores ha re
sultado efepecialimente e x t r a ñ a . Stíbre 
Londres, Liverpool y Manchesler .pair-
t.ifcularmente, se d e s e n c a d e n ó / u n vea*-
3adero inf ierno de metral la . En Liver 
pool, grandes edificios fueron des t ru i 
dos por las explosiones que se p rodu
je ron en los " • C a n a d á Docks" y en 
" F o r t Alexandr ie" . Grandes incendios 
fueron -Observados en los almacenes. 
Diversos • barrios- de la ciudad, fueron 
bombardeados con éx i to . 

"Un gran n ú m e r o de unidades 
combate a t a c ó Londres. E n toda la 
e x t e n s i ó n de l a ciudrad. se declararon, 
incendios innumerables. E n e l mismo 
centro de l a capi ta l se ocas ionó u n 
incendio de extraordinar ias propor
ciones, cuyo resplandor i l u m i n a per-
fact-aménte u©* gran -parte del barr io. 

Cerca de Manche&íer saltó" una f á 
brica de gas y una l l u v i a de bomlbas 
c a y ó , soba-e diversos lugares. M t r á f i co 
ha sido detenido sobre una l inea fe
r roviar ia , cuyas v ías fueron alcanaa-

i das de lleno.— USt-E). 
•> 4. 4. 

" B E R L I N 11.—Se anuncia que, en el 
curso de las ú l t i m a s vei-nticuatro ho
ras,, la a v i a c i ó n ais-mana ha l-anzado, 
ta,n .solo sobre Londres, 215 tonelad'as 
d-e bombs-s.—•{EFE.) ' , 

L O N D R E S 12.—R,eoi*entexaente ca
yó una bomiba, pesada sobre el edifl-
cio ocupado por el p e r i ó d i c o "T imes" , 
en Londres, causando dañ&s de con
s i d e r a c i ó n en la r e d a c c i ó n y oficinas, 
a s í como en par te de la fachada. A 
pesar de ello, el d iar io no h^- in te
r rumpido <u p u b l i c a c i ó n , y Ctourohill, 
jefe del Gobierno b r i t á n i c o , ha envia
do una. canta a l presidente de "T imes 
Pubdis-hunig Oomjpany", feH-citándole 
F>OT no haber dejado de publ icar el 
p e r i ó d i c o , cuyos lectores—d ice—no 
h a n podido darse cuenta de. que la 
r e d a c c i ó n y admi ln i s t r ac ión h a b í a n s i 
do .casi destruidas.—(EFE.) • 

cf* »J» 
N U E V A Y O R K 12:—Los correspon-

salíes- ' -norteam-eii icanos-que se encuen
t r a n en Londres comunican que du
rante el d í a y 4 a noche de ayer loa 
alemanes han ajtaíteado con fo rmacio
nes a é r e a s en masa, l a capi tal b r i t á 
nica, destruyendo s i s t e m á t i c a m e n t e 
»o9- objetivos- mi l l t a rea situados en 
ella. Los avioneá. alemanes ha11 prose
guido su -bom-bardeo, a pesar de la 

"actividad, de la D . C- A . londinense, 
durani le . todo el d í a e incluso d e s p u é s 
del anochecer. Por l a noche. Londres 

jestáí-ylamifíFa-do -por J--a viva luz de 
b ó s ; ; incendios. - OiraiS formaciones de 
r-ia.*4flíeíaas • ai^ea^ - aileraana* han rea-
U-Haado' á&v&szañ ores ataqu es con t r a 
j ' Ias^á'bricas^y .'-nudos- de c o m u n i c a c i ó n 

ffigspCVisiíaJsituados al Sudeste de I n , 
} gi aterra.—^EFE.) 

«!• * • 
N t í E V A T O R i K 12 .—loíormacíoneí ; 

recibidas en esta capi ta l , indican .que 
é n - la. m.-adru<rajda de hoy han srdo 
bombardeados por;-loe a\iones de com
bate alemanes, o t ros dieciocho d i s t r i 
tos de la capi ta l b r i t á n i c a . — ( E F E . ) 

- 0 * 0 

de" v - ' \ .-. • - - ' • r.: =' •:: - : , - • • > . • ••- ; • v' ''"• - - - ' ' .. ' ' , . - -., . • 
, AspA&t« que of*e<MA el oes*ro cte-3* 5«axa de « lana Pita dtwa«t« l« cer^e-naoma ^efkr^o«v-^MrtrfótKía celebrada ayer <ao*» mo&rm de la eftire^a de bartd-e^as 

'rr:: A las fu-sntas militaee* í>e g«*m*ción en La Gor íma , &0k> EL GALLfCOi . . 

18 i i! 
a ta" m 

-\ÜBVA YORK. t -2 .—K eand ida ío i 
ía Presidencia, Wilki-e. hn dee-tafrado 
qtfe Roosevelt es inc^par. de gob^rriár. 
"Si me ple^ff. j.ninas-. niHnd^r*» nn sO»-
da-do a Europa", añadió .—-íETE) . -



t o s a l i a s 
O c t u b r e 

13 
Domina o 
San Edurarto 

grandes limosnas, 
ñorj el año 1066. 

San Edua rd-o. Rey, 
Confesor. 

Nieto de San 
Eduardo, Rey y 
Már t i r , elevado al 
Trono de Inglate
rra , fiíé modelo 
de reyes cristia~ 
nos. Le Uamaban 

' el padre de lo? po
bres y d i s t r ibu ía 
entre los mismos 

I>escansá en el Se-

A Y E R 
L a Fiesta la Hispanidad »e ce

lebró en L a C o r u ñ a con esplendor y 
brillantez inusitados. Ga l e r í a s y bal
cones estuvieroai engalanados con la 
g-k»rwa e n s e ñ a de la Patr ia . A la 
misa de c a m p a ñ a y entrega de ban
deras en la P la i a de M a r í a de Pita, 
concurrieron el señor Arzobispo de 
Santiago y las m á s altas autorida
des y j e r a r q u í a s . E l pueblo, qtte 
siente en lo m á s profundo Ide su al
ma a Espato, t r i b u t ó c á l i d a s ovacio
nes al E j é r c i t o y a l Caudillo cuando 
las fuerzas, envueltas en la áu reo j a 
de la Victoria , desfilaron por las am
plias avenidas co ruñesa s . 
. E n los templos hubo so iempís imos 
actos, especialmente en Santa L u 
cia, donde los Caballeros y Damas 
del P i lar y los Cuerpos de l a Guar
dia Civ i l y da Correos festejaron a 
su excelsa Patrona. Como detalle 
halagrsdor queremos destacar el he
cho de q^e sólo en l a parroquial de 
Santa Luc ía , m á s de dos m i l per so-• 
nfl« recibieron ayer la Sasrráda Oo-, 
immión. / 
. . .También se celebró fiesta profa
na. L e verbena organizada en Ma-, 
ría P i ta estuvo animadís ima^ a p e 
sar de que la l lovizna moles tó bas
tante. 

Enr suma: una jomada en la que 
nuestra ciudad rinidió culto a los 
más puros ideales: Dios y Españia. 

E f e m é r i d e s d e l d m 
1688-—Murió en MáJaga «1 famoso 

Imagmero Besdro de Mena. 
1784.—Nació FeriKtiido VTT. 
1792,.—Jorge Washington pone te. 

pcimera piedra de l a Casa Blanca-. 

Santiago 
SANTIAGO, 12.—Hoy, dia m pllfr ' . 

postela se üa engalanadlo ^ ^ ^ ^ J . 
XIX Centenailo de la Venida * 
c i m a Virgen del P lar, • y con tal motivo f X SSlítóSi de lá ciudad lucían eola 
¿aduras.^y iss calles rebosantes daban a 
;a dudad aspecto de gran fiesta. 

A las ocho de 1* mañana tuvo ^ f 
el altar de la Soledad de la ^ n G ^ r 3 a l 
ura misa rte comunión, que,- como p r ^ a -
raclón para los actos de la tarde fué ofl-
fisrla ñor el M I . Sr. Provisor del Arzous-
pado y m í i i d a d de esta Basílica, D- Eu.aUu 
iriberri . 

Absten a la Santa Misa las cliversas ra
mas de A. C, los alumnos y alumnas de los 
Colegios religiosos, y numerosos üel&s. 
que dan al acto gran solemnidad. 

En «1 altar l'ué colocada la imagen de la 
Virgen del Pilar, a la que rinden pleitesía 
•¡as banderas de los distintos Centros de 
A. C. -

* por ios señores de Lápez j para 
su bljo don Antoni», ba sido pedida la maiio 
do la señorita Haría Blanca XUlar, bija del 
adontólog-o de está ciudad Ange^iUar 
Peliit La boda se celebrará en el próximo 
noviembre. 

* Con motivo de la Fiesta de la Ra^a se 
ha cedebrado, orgaiiiz^cla por las O. J- oe 
F E T. una gran carrera ciclista en ei 
Paseó de la Herradura y un festival atletico 
en el Campo- de la ResMentía. 

4. Mañana tendrá .ügar el partido d^ 
campeonato entno el Conipostcla b. G. y e 
Galicia de EL Ferrol del Caudillo, en el 
icíonix) de la Residencia, a las cuatro oe 
la tarde. 

* A las seis y media de esta tarde salifl 
U procesión de la Virgen del Puar, de la 
capilla del Campo de la Estrella. Elevaba 
«i estar.dans ©1 sreneral inspector de sa
nidad don Mariano Gómez; Ulla, y preslc"* 
el Ayuntemiento, bajo mazas, las damas 
autoridades y jerarcrulas. Ea imagen Iba 
escoltada por fuerzas de la guardia civil. 
Cerraba .a mareba una compacta de Intan-
tería. Después de recorrer vanas CSHeS pe
netró en la Catedral y ante el altar de M 
soledad se celebró el acto de prestai Jura
mento de defender el dogma de la Asun
ción de la Virgen. Comenzó ej acto con 
exposición do 3 . 1). M., -r-encUcon y l-eser-
va Segniduiifente, el teniente de alcaide 
señor Celada dió lectura al juramento ante 
el Arzobispo, y con la rnauu sobre los san
tos Evangelios. La Mararala de! Jumnento 
fué "¿Juráis por ésloa Santos Evangelio^ 
defender, basta muerte el dogma de .a Con-
éerocíóB inuiaruIarU de María, juntamente 
cor. el Misterio de su Asunción a los Cieies 
en'cnerpo y alma, y el-singular p r n i i ' ^ " 
de-su Mediación nnuiversal en la c i i -p"»-
sación dL'.todas las gracias?". "Asi lo juro -
"Si así lo bacéis, que Dios 05 .o premie, 
v si no que Ef os lo demande". 
' Finalmente fueron ¿retados: M himnos 
del Pilar y del Apóstol La procesión siguió 
su recorrido. 

MONDOSEDO, 12 —Con extraordinaria so
lemnidad se celebró este año en nuestra 
ciudad la fiesta de la Virgen del Pilar. 

Al amanecer salió de la Santa Iglesia Ca
tedral el Rosario de la Aurora, dirigiéndose 
al templo de Santiago, donde los fieles asis
tieron a la misa de comunión de los nfnos 
del" Catecismo. A las once, y eo .a misma 
parroquiafl, é-l benemérito instituto de la 
Guardia Civil dedicó a su excelsa Patrona 
una misa solemne , a la que .asistieron. las 
autoridades eclesiásticas, civiles y militares, 
jerarquías del Movimiento, representaciones 
de diversas entidades y corporaciones y .os 
niños y niñas do las escuelas nacionales 
con sus respectivos maestros. 

Después del Ofertorio pronunció .elocuen
tísima oración sagrada el M. F. Sr. Vicario 
General Dr. D. Francisco Reígosa. 

Concluido el" religioso acto. las fuerzaí 
de la Guardia civil desfilaron ante .as auto
ridades, siendo ot'jeto de fervorosas ova-
clones del numeroso público. 

En el Casino de Caballeros, el napMn, 
los suboficiales y clases de la Guardia civi, 
obsequiaron con pastas y licores a las 
distinguidas representaciones, previas de
lgadas frases del señor capitán y de.~r>ué5 
de dar lectura el guardia civi! señor 
a unas bien escritas cuartillas, que fuero-j 
premiadas ron una salva de aplau^oí. 

Y con una rellínosa fu ación vcsprTtm.'i 
púsose fin a .a triple fiesta del Pilar, de la 
Hisprir.ldíid y del benemérito instituto de 
la Guardia civil. 

- 0 * 0 -

Asociación de !as ¡oye-
nes de A. C. 

Mañana , Itmes, y como p r e p a r a c i ó n 
ipara. l a inauguración del nuevo curso 
1940-41 t e n d r á lugar, en liui Esclavas 
del Sagrado Corazón , un re t i ro espiri
tua l que se c e l e b r a r á a las 10*45 de la 
m a ñ a n a y a las siete de la tarde. S e r á 
d i r ig ido po^ el R. P. Superior de los 
Jes\iitas. • 

E l martes, d í a 15, fcet ividad de San
ta Teresa, h a b r á una misa a las ocho 
de la m a ñ a n a en la-iglesia de San ^Jor-
ge, a I5 que a s i s t i r á n las j ó v e n e s de 
todas Jas parroquias, y a las ocho, en 
el local de A. C , T r a v e s í a de l a calle 
Real, 2, se c e l e b r a r á l a aper tura del 
nuevo curso, l eyéndose la memor ia del 
anter ior y el plan de • eetudioe del 
actual. 

V I D A E T E R N 
D O M I N G O V I G E S I M O SEX^ÜNIX) b E S P U E S D E PENTBCOS': 

' (S. Mateo, XX ! 
" E n aquel t i empo los fariseos se r e t i r a r o n a t r a t a r entre si có i 

d r í a n soTipremder a J e s ú s en lo que hablasen. Y para, eso le enviar 
d i sc ípu los con algunos herodianos, que le d i j e r o n : Maestro, sabem 
eres veraz y que ' emseñas e l camino de Dios conforme a la pura • 
s in respeto a nadie, porque no m á r á s la ca l idad de las personas; e¡ 
puesto, dinos q u é te parece die é s t o : ¿ E s o no es l íc i to pagar el trü 
C é s a r ? A lo cua l J e s ú s / c o n o c i e n d o en mal ic ia , r e s p o n d i ó : ¿ P o r 1 
t e n t á i s , h i p ó c r i t a s ? E n s e ñ a d m e l a moneda con, que se paga, el trll 
ellos le mos t ra ron un danario. Y J e s ú s les di jo: ' ¿Dt . q u i é n es esta 1 
y esta i n s c r i p c i ó n ? R e s p ó n d e n l e : D e l C é s a r . Entonces les replicó 
dad al C é s a r lo que es del C é s a r y a Dios lo que es de Dios." 

G L. O S A S R A P I D A S 
SE R E T I R A R O N A T R ^ ^ ^ R E N T R E S I . — E l S a n e d r í n fué fe 

ra secta m a s ó n i c a , o de otro "do: cualquier logia es una reproduce 
S a n e d r í n judaico. 

* * * 
P A R A S O R P R E N D E R A J E S U S . — Y Je sús a veces Ttoce como 

deja, sorprender, pero C O N O C E L A M A L I C I A de les enemigeos y op,. 
m'emte los desenmascara. ¿ C u á n d o ? A unos los deja hacer para que 
cubran en sus olirafi ; a otros los espera pacientemente para que los 
bra la h i s to r i a ; a todos lop d e s c u b r i r á en el d ía tremendo de la ira , 

Y E N V I A R O N SUS D I S C I P U L O S C O N A L G U N O S H E R O D I A 
Que es el m é t o d o perpetuo-de los enemigos de J e s ú s contra su Igl 
contra los p a í s e s cristianos, entretanto que nosotros... ¿ C u á l e s «on n-
relacianes con los que combatieron por la Pa t r ia , con las familias 
rizadas, con todos los que supieron resis t i r a los halagos de la revol 
.•Somos d? los que hnblamos de U N I O N y v iv imos en desacuerdo 1 
hermanos? 

* * * 
¡Qué hermoso elogio hacen de! Mae.-t.ro! E n el Eva.r^cl io qned 

plkUkfaraa ipara prueba del .sent i r popular acerca de l a adorable Par» 
-Jesús, como nu^atres p r o m í s n s y alabanzas d-: u n día. se volverás 
p.nsotros mismos... ¿ c u ó r . d n - Fui religioso «?n el dia de la Victorij 
peligro... ¿ y a.hora? 

* * * 
¿ P O R Q U E M E T E N T A I S , H I P O C R I T A S ? — N o siempre dice Je, 

Lá amarga queja con p redas palabras: Se. ^ale de nuestro? convttcjt 
nuestra misma, concienciv ra -n acucarnos dn inro-secuen'e?. Poi^s 
bien nosotros tentamos a J??ú-- -on aducciones, jactancias, inslnetr 

( . • . 
¿ E S L I C I T O D A R T R I B U T O A L C E S A R ? — Y pasamos la vida 1 

men-s y co.r.-sulla?... proponemos é.-tas a nuestro antojo... nos las resi 
y obramos, al fin, s e g ú n nuestro a rb i t r io . 

* • • 
E N S E N A D M E L A M O N E D A O E L T R I B U T O . — Y dice tm comí 

t a : v ió la moneda de l í j o s . íe leyeron la inscr ipc ión. . . n i aun 1| tomó 
manos. E L D I N E R O Q U E M A , hermano, dicen vulgarmepte. ¿Qué h 
ñ a el Maestro con este ejemplo? 

* . • « ' ' ' 
D A D A L CESA B L O QT ' E ES D E L CESAR Y A DIOS L O QUE! 

D I O S . — E n esa copulat iva Y e s t á la fuerza del mandato del Maestre 
bien lo han t raducido nuestros m á r t i r e s : P O R DIOS Y P O R L A PA f M. JT. 

E l arte barberil 
Porree ser que los prifnero« hom

bres que dieron en ta costumbre de 
rosurose ei cutis fctciol utrlizoron ta 
piedra pómez. Más tarde, los roma
nos inveníoron ta brocha, en tiempos 
de Caliguta, quien, según nos cuenta 
ta Historia, etta muy aficionado a que 
le diesen {abón, pero sí el barbero le 
hacía cosquillas e.i ta nariz ero arro
jado en seguida a ios leones que, re
fractarios al progreso, siguen conser
vando la melena. 

Siglo XVU!. Fígaro imptanta el ser
vicio a domicilio y a ñ a d e una guita
rra a los utensilios del barbero. Des
pués surgen el sillón con cogotera 
gradu-cble y otros adelantos hasta lle
gar al expeditivo sistema de humede
cer la brocha con la segregación pro
ducida en ta cavidad bucal y que sir
ve, entre otras cosas, para facilitar ta 
deglución de los alimentos. Por fortu
na, este procedimiento no hizo pro
sélitos. -

¿Qué nos reservará el porvenir? 
Acaso una formidable máquina que 
sirva lo mismo para cortar d pelo 
qce para hacer salchichas. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 
mHmnwMiimiHmimHminiimiiiimiHwiiiimniHMni 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 3'45. S'^, 8 y 11 
B A J O : 6, S'IS y 10'45 

L A MEJOR P E L I C U L A N A C I O N A L 

ERAN TRES HERMANAS 
Luisita Gargallo, Manuel de Diego, 

María Bru, Femando Yallejo 
I N F A N T I L B I S O B A J O : A las i . . 

U U M A L P A S O 
Por KJSN MAYNARÍD 

r O * o -

6ran peregrinación de 
Magisterio y niños de 

España al Pilar 
de Zaragoza 

L A T E P?. A Z A 
H O Y :A las 6, 815 y 1^45 
L a super-joya nacicmál 
L A V E K B E N A B E L A P A L O M A 

Con Miguel Ligero, Roberto Bey, Se-
lica Pérez Carpió y Raquel Rodrigo, 

Ademáis: NOTICELARIO " F O X " 
Infanta 4: S A N G R E E N L A NIEVE 

SefieAadoe 50. los días 2, 4 y 5 del 
próximo noviebre para celebrar esta 
magna peregrinación, los majestroe que 
deseen asietir a ella se dirlgirám a la 
Junta. Ifeoional da Peregrinaciones, 
Avenida d» José Antonio, 34, Madrid, 

L a JXreociáü General ebe Primera 
Enseñanza autoriza a loa maestroe pa
sa asistir a la peregrinación, loe cua-
íee para que puedan ausentarse du-
raatrta los indicabd-03 días habrán de 
JiM^Iflcar BU coadloión de p e r c ú t e o s 

tes aasteridades docentes. 

T R O 
LIA 

H O Y : A las Ay S y 10'45 

Kl A R I A N E L A 
El arte excelso de MAEJY OMiei-

Í^JO en uinia íJelíctuLa sufoBme 
con JULIO PEÑA y RAFAEL CALVO ' 

El equipo de hockey 
de laS .F .de La Coruña 

venció al de Vigo, 
por 1-0 

LisputadíeimiO y m u y interesante 
como todos los encuentros entre v i -
griesas y c o r u ñ e s a s , resulto el par t ido 
que ayer tarde jugaron en Riazor los 
equi'pos de las S. F . de las des c iu 
dades gallegas-

C o m e n z ó l a Lucha con juego equillu 
brado, pero pronto se impusieron, las 
forasteras y dominj i ron has^a el des
canso. 

Apenas iniciada la segunda parte, 
Raquei Boud in hizo una preciosa 
arraucí ida , &e filtró a t r avés de la de
fensa viguesa y d i s p a r ó , fuerte y ra¿o , 
el ú n i c o tan to de la tarde. Es to ani
m ó a las c o r u ñ e s a s , que dominaron 
buen rato, hasta algo ante*? de la ter
m i n a c i ó n , que el juego volv ió a igua
larse, , 

E n el equipo local s<e de jó sentir 
muioho l a axosencía, de ailgunas t i tu la 
res que, de haber actuado, h a b r í a n 
influido en i a c o n s e c u c i ó n de u ñ a . vic 

I te r i a m á s rotunda. , 
L o mejor del e q u i p ó c o r u ñ é s fué la 

defensa, que estuvo aeguxisíkaa. Tam
b ién destacaron las hermanas V á r e 
la, Mar í a Baidía^y RaqueA. 

Aüma del once v ig i iés fué Oh aro 
Franco, cada vez m á s jugadora, PÍeoro 
casi tan «floaz como ella fueron las 
hermanas. Tapias, que ss multiiplioai. 
r o n en la defensa. L a l í n e a delaniteu. 

E Sindicato Eapañol Universliarlo 
entrega cratoitamente libros de texto 
a tes estudiantes necesitados. 

Acodid a informaros «I S. E . TJ. 
JUann de Tega. 7 - l » 

L« onttsra ya ao es paÉtf muufa de 
rtoaB solamente. 

y AocÉfitp, 

Y A - V O Y 
^ S E T O MAÓNIEPI-tJO de 3a «qpí fe - I « 4 raipádlsiroa y 4>eligTosa, con 'dos 
dk y stmtuosa pelíctda españeé» I iiwg||il(nniiii interiores.. 

• • #%i<a> m m.%mm • m l E n el arbitrajes i>e<rfecto Prieto, y 
l a # \ l3i 1 J * P Í I 1 B . . | _ A S r e g u l í j Barresro., qu« "lo" hacia por 

m?> l^F^r1^ C A S T R O ' ANTX>- JM equioos formaron asi m 0 VKJO. JOAN B E O R D U K A . 

Esta tarde, en Riazor, 
Coruña-Racing 

Santiago 
Hoy, a las cuatro y media de la 

tarde, ju igarán en Riazor ei Raxtíng 
sant iag-ués y el C o m ñ a en par t ido del 

•i t,, ; on3. de fútbol de p r i 
me r-i c a t ego r í a . 

Como se disputan dos puntos -TOIIO, 
tmflB y sa anuncia que h a b r á no. 

ticias de Sa lamanci , el campo regis 
t r a r á seguramente un lleno. 

E L TRASPASO D K E L I C E G I J I 
F u é ayer tema de todas las c nv r-

sae!ones el traspaso al Club Depor
t ivo d f l delantero centro intem?'cio. 
nal A m o n i o E'.iregui. Y hubo, con ce. 
te mat ivo, comentarios para lodos ios 
gustos, que la realidad no ha de tar 
ciar en esclarecer. 

De la mr jo r fuente .s-i'bemos' que e 
A.th!eiic Av iac ión ha percibido 25-000 
pr ie tas y otr-as Lautas el jugador i ru . 
née . D i í z m i l duros, en total. 

ElicsguL no j u g a r á hoy en Salaman
ca. Su p r e s e n t a c i ó n , como de>portivi3-
ta, ? r r á el domingo que VÍCUP, contra 
el Real S:ini-ndt 'r . on R,iazor. 

Omi molivo. f l AUaietlc y e 
r po i í ivo han concei'tado dos parti
dos amistosos que se jugarán en Va-
il^cas y en Ric^zor, en fecí ias aun no 
d.s-t erminndas, 
Z A R A G O Z A . 2 — B A R C E L O N A 1 

Z A R A G O Z A . 12.-^É5*a terde se en- , 
írencaron m pajrUüa^de Liga, e l Z a - | ^ f ^ ¿ % f ^ ^ r * » * 
ragoza y el Barcelona. 

E l p i i m e r tiempo terminó ' can u n 
é ^ p a t e a uno. E n el segilndo tienipo 
m a r c ó e l equipo local el tanto de la 
vksfcoria. Fueron expulsados diel cam-, 
po de juego un equipier por cada ban
d o . - - ( C I F R A ) . 

UUUIM r^lacum dp oantídadM • * 
ra asua C ri. i? con destino » 1» 
de Julio de previsión y asístend» 
jartor": 

EntresraOas anteriormente, MftB 
publicada el 3 del corriente, U.&f 
9*>taa. 

HUo« de SinoeOn Garcí» y C . * 
ico. i í5 peseta*. Ihjos de Olimpio: 
Santiago, IOD; Banco Hispano ABM 
?antíago, 100; Banco de L» Co 
-antlago. 50: Fartorta Campsa. 4 
g-o. 52; Hotel Rspaña. de Santlit» 
maso Santa >far>a. rte santiago, 10 
aro Casas .Mâ ;in d^ Saniiaío, 10 
Rtvaa Plcillo. de Saniiago. 10; M' 
xiia, de Art».*, {."i; Hijos de A. 8 
' laníos, 100: Industrias Hsüf't 
le BPtanzoí. MO; fr.dastrtaa riíll« 
lanzoá. 50; Embutidos Abella, de 
30; Aserradero d̂  Maderas d* \. 
de Betanzos, 25; José Gómez sanct 

1:1/0-. 95; Farmacia dfl Dr Coi 
üetanzoá, 15; Hmlmundo NúftM, 1 
«03, 10; Farmaru de la vtíw» 
Arn?. de B^t^nzos. 10; Lousa Du 
tanzos, 1»); Uceo R^creatiTo a» 
zas, fO; Jo->̂  •lans.upz, de Be6 

PctanziSs. 10; V.ízrruez DíDS, 
\?en5i Bamallo, dp jetamos. lfl 
dora d^ Gonsomos. de Petan 
dustría Couto. de Betanzos, ^ 
yesTp", de B^tarzos. 5; Come* 

• .10 Betanzo?, s; "La Verdatf*. ¿J 
"; Vicente García Don, de B» 
farmacia de Lois Losada. <» " 
zo:. 5; Aserradero de. Madert» 
José Luts Fernáwlez. Barrefro. 
Petan SOS, 5; Hermano? Cor.cliffl2 
Petanzo?. 5; Café "Ideal Bar",O» 
:.; Café Barreiro. de Betanzos. ' 
Pía Felíruetra. de Betanios, í r " 
re. do Betanzo?, 2; Hotel UnlííP 
tanzos, ?; Leor.-or Rey, tft» ^ 
Viiwla dp Iglesias, de Betan»» 

legradb sindical provincial. 

C U P O N D E C « 

i 

E n el sorteo de ay«r ^ 
miado el n ú m e r o 936. 

I L a Ooruña: Carmen Vitó.; 
tf^DMAJ « y m » , - m m nm S g Z í^' Otoanaa, Ghiqudta Calvo;; A ü c i a 
^ t W P g Cir^E COSfU^A Aa<mso; Marfa .Badía, Conchita Vare . 

í l a ; Gheres Vifeia, Obdulia C h á s , R a -
«líEel BoadiÉa, Pi lar Váre la y M-aruta 
Molina. 

« o » , a tes -4. g, » y «O'ise 
- ^ ^ ^ ^ B t í t e s cmúaitítJBs MARTTA 
HGGiEí^S- J A K m m x t m A m una 
gran peifc»jia 

LA VIDA DE LA K)HEME 
' EteDtóona 

Vigo: Carmen Caamera; Gloria Ife-
pias, VXrutíba Tapias; P i lar del R í o , 
Charo Praruco, Victoria Garbillo; Te
re Saaijurjo. Tere Niuíkz^ Margarita 
del Rio, Cuenta PadTiqae y EJtena. Cfe-

B E S A F A R E C E 

R A P I D A M E N T E C O N 

Curación de las Henri 
Llegará, a esta, dudad, bospedándose en éí HOriífl*^ 

donde permanecerá eí martes, día 1S de Octuibre, él ctW 
de B A R C E L O N A , Francisco CÍ. Torrent, coo t̂roeftw* 
modernos Aparatos hemiates M&cÁiúeo Begulador JJfp*1 
que tantas curaciones ha realizado y de Ies cuales hao^ 
ta; i-»mente reeoímendación los médicos, porqué vteiMl1 
nraelao a todos, los. demás sistemas conocidos-

BE ortopédico señor TQRRENT atenderá a los heroi»* 
LA OOSCUÍfA, el día 15 de Octubre, HOTSL yALAft 
PONa-iaviKÍimA, el día. Í3, HOTF!J MSiGFBMSEA. . 

. 3MVTIM30,,. el día 14,, HICXTESL A^aBlSTENÍÍL • 
L U G O , el día !«, HOTEL MBNOEZ MJÍÍEZ. 

• EN B A R C E L O N A : C A L L E D E AVIÑO, KOM. & 

i 



o L a 
A las onoe día la - m a ñ a n a de ayer 

'se ce lebró en l a plaza de M a r í a P i t a 
la solemne entrega a loe Cuerpos de 
la g u a r n i c i ó n d-é las e n s e ñ a s donadas 
por la Sección Femenina; de Falange, 
adqnir idas por s u s c r i p c i ó n popular. 

¿ a s fuerzas se encontraban fo rma
das en el centro de- la. Plaza desde, 
las diez y . cua r to de l a m a ñ a n a . A las 
once l legó el Excmo. Sr. C a p i t á n ge
neral , don Lu i s So'anie Labedan, quien 
revisto las tropas. 

Poco antes de comenzar la misa de 
c a m p á ñ a ' l legó ' de Santiago el Exce
l e n t í s i m o Sr. Arzobispo, dqn . T o m á s 
Muniz de Pablos, a l 'que curnpTimen-
taron todas las autoridaxles que con-

. cu r r i s ron a l acto. '• • . 
.'A/IsMéro-a a. éet«, el comandante ge

neral ' de Arsenales del Departamento 
mar íQu io , s eño r . L-as Heras ; e l gober
nador c iv i l , el jefe provinc ia l del Mo
vimiento, el presidente de l a A u d i e n , 
cia; el alcalde, 'el fiscal jefe, el delega
do de Hacienda, el presidente de ia 
Dinuíihción, el eomamlante ' de M a -

- riria, los go-beimdoffis miii.lares. 
d-e Lugo; general Telia, y de Isa. Co
rul la , s e ñ o r Canella; los generales se
ñ o r e s CeiróTi., Torrado y Ai=pe; los co
mandantes mil i tares de Santiago y E l 
F e r r o l del Caudillo ' s e ñ o r e s Judel y 

• Mo l ina ; el coronel jo f s in te r ino de la 
82 Divis ión, s e ñ o r Sainz de la Garza; 
»L ccronel de E. M . Sr. G u t i é r r e z de So-

' to, el coronel ' j e fe de Ingenieros del 
Cuerpo de E j é r c i t o de Galicia, s e ñ o r 
A l b a l a t ; , todos ios .jefes de la gua rn i -
c i ó n ; «1 Ciic-rpo ConaUiar; admiinistra-
deres de ia Aduana y Correos, jefe de 
T e l é g r a f o s , jueces, r«pi-esenta.ciones de 
los centró© docentes y de las. d e m á s 
actividades, i-ararquias de la .Falange. 
Clero, Prensa, etc., y la Secc ión Fe
men ina de Falange- , ' . 

Fr ieron madr inas : de l a baindera de 
i n f a n t e r í a , l a delegada p rov inc i a l del 

-Movimien to , Amelia) Molina!, de Otero 
V a l derrama, en r e p r e s e n t a c i ó n de la 
Fa lange; de la de A r t i l l e r í a , d o ñ a Car
men Torree, v iuda de Salgado, como 
madrB del sargento vo lunta r io dera 
"•Lorenzo Salgado Torres ; de la de I n 
geniaros, d o ñ a ' M a r í a de. l a Encarna
c i ó n J i m é n e z F a c i ó , v iuda del teniente 
don Juan Montes; de l a de Intenden
cia, d o ñ a Josefina Cana le jó , - v iuda de 
I L P&rich, hermana del teniente, de I n 
tendencia, fundador de la Falange lo~ 

< cal, Juan. Ca/nalejo; y de la de Sani
dad, d o ñ a Leonor V á r e l a , v i u d á de 
Gonzá lez , mad re del pri-mer ca ído de 
•la Pa te ínge eo ruñeca , J o s é Gonzá l ez 

, V á r e l a , 
Ante un a l t a r . sen cilla mente 

á/domatto con sumo gusto par ei- co
ronel s e ñ o r Moaatsl, d i j o l a miea &. 
presbá tero úvn Alvaro Rey. E n el leid-o 
d© la Epís toJa ge colocarork las m a -

.cii-inais y « n e l del Evangelio el s e ñ o r 
Araotóapo a l que a c o m p a ñ a i b a n &u fa 
m i l i a r ; e l señoir abad don Santiago 

— — O ^ O — — — 

Charlas radiadas 

E l S r . A r z o b i s p o b e n d i j o l a s b a n d e r a s o f r e n 
d a d a s a l o s R e g i m i e n t o s d e l a g u a r n i c i ó n . 
L a s t r o p a s d e s f i l a r o n e n t r e a c l a m a c i o n e s d e i p u e b l o 
Feménd'esz y el inspector castrense 
don Constantino de Luca^. 

Terminada la Santa M i r a , tendajo 
las e n s e ñ a s el señor arzobispo. S e g u í - ; pauco al ofrecer el . s e ñ o r Nevado de 
áateeat© lag -madrinas en i ty^arcn las \ jtiou:3a u n v ino de honor a l a nMidnna 
banderas; a los jefes de los Cuerpos.! y, una medal la de recuerdo; y con-
La, delegada "de Paange o f r endó cu f l te temizar ' él c a p i t á n general y auto-
nombre " de todas ISIS inadrinas, las I ridades que le a c o m p a ñ a b a n , - con l á s 
e n s a ñ a s que ' 'dona La C c r u ñ a a los c-iases, bebiendo una cdpa de v ino es-
gloric-s-ü-s Regimientos y el coronel , p a ñ o l con ellas, 
del Regimiento de I n f a n c e r í a nuriiero 

1 c a p i t ó n general con los Víctores re- j e l desfile de fieles que vis i tó l a V i r -
iamentarios. . gen del Pi lar , velando el San tóskno 

Desipiiés se verif icó un acto sim™ ' t u m o s de damas y caballeros del P i -
' lar y las Juventudes de Acción Oatóll* 
ca, que lo mismo a la misa cantada 
que a l a í u n c i ó a de la t a r ^ concu-

2a, don Oscar Nevado dé jSouza^dió laá 
gracias en nombre de los d e m á s jefes 
t e n p a t r i ó t i c a s 'frases. . • ^ 

Los jefes entregaron las e n s e ñ a s a 
sus Cuerpos haciendo la e x h o r t a c i ó n 
coi-respondiente y se hic ieron sendas 
salvas por las unidades y una de 21 
c a ñ o n a z o s al f i na l por una bater ía , 
situada, en l a d á r s e n a . 

Ss V e r i l e ó a c o n t i n u a c i ó n el-desfile 
por las avenidas dte l a Maidna y los 
Cantones, que pre&mciaran las auto-
rida-des desde una t r i b u n a instalada 
en l a l á g r i m a del" obelisco. M púb l i co 
v i toreó .olaimorosamente a las fuersas. 

Desfilaron • por el ságu ien te ordsn: 
I n f a n t e r í a , Ar - i l l e r í i a pié , Ingenieros, 
Inte-ndencia., Samdad y las í u e r s a s 
motorizadas. M a n d a ! » la linea-' el co
ronel del Regimiento de I n f a n t e r í a 
de M o n t a ñ a n ú m e r o 29, don Oscar 
Nevado de Bouza. Sé" dislocaron "las 
fuerzas en la plaza de. Mina,, regre
sando s&gu i í amen te a sus respectivos 
cuarteles. 

madrinas, a las que se dedicaron se í j -
Las -casas de la ciudad estuvieron 

énga iañadáa con colgaduras. 

En el cuartel de 
Infentería * 

E n los d e m á s .cuarteles 6e verifica
ron actos a n á l o g o s en honor de las 
madrinos, a las que ee dedicaron eén-
dos recuerdos. : ' 

C O M I D A O E P L A T O U N I C O 
A las dos y media se ce lebró urna 

comida de plato -vjníoo en honoir ,de 
las madrinas y de los- generales y je
fes forasteros. T a m b i é n , 'hubo comidas 
extraordiiaarias en ^todos los cuarte-
les, • - .' • 

Se sirvieron comidas extr-aordlnarlass 
a la tropa.. , ' .„ ' 

En la Caridad de 
San, José 

E n el comedor de l a Car idad d-e 
San Joíeé se c o n m e m o r ó l a fes t iv idad 
del P i l a r fac i l i tando comidas e x t r a o i -
din3rias a todas aquellas personas que 
se ? cercaron a las mesas de la benéf ica 
i n s t i t u c i ó n . Se s i rv ió comida a tres 
tunnos de c íen persoUias y, a d e m á e , 
han sido suministradas unas quinien
tas raciones a pobres vergonzantes. E l 
m e n ú c o n s i s t i ó en paella, dhul-etas, 
v ino y p l á t a n o s . A ú l t ima) hora se 
abr ieron las puertas y se per i j i i t ió la 
entrada a lo» que c a r e c í a n de la Ofpor-
iuna t a r i e t a - i n v i t a c i ó n y t e n í a n nece. 
sida.d de comer. E n esta f o r m a fué in* 
vert ido -el donatiVo que la oficialidad 
del E je rc i to tuvo la generosidad de 
í m t . e g a r a la, Caridad de San J o s é . 

Social ^ y- en los de tnés 
eos icir'iMéñ ^rvi-eron 
rdinarias.- - •'• 

Ai ix i 
•S be 

ron'id a 5 

Verbena 
P ó - la tfirde, p-gse se la- t h í v í a , M 

E n el cuai*s4 del Regimiento de I n 
fajnáería se d ^ c u b r i ó a la una el mo
numento que el Regimiento dedica, a 
sus ca ídos . 
• A n t ^ la-s autoridades, descubr ió el 

a r t í s t i co monumerito, obrá de Asorej-, 
ia delegada, p rovmci s l de la. Falange,! 
previas breves y p a t r i ó t i c a s frases del j c e l eb ró m ;í-a plaza de M a r í a P i t a a n L 
coronel s e ñ o r Nevado de Bouza, i fnado baile, amenizado por la banda 

Se c a n t ó e l Cara al Sol y la banda I del Regimien to de I n f a n t e r í a n ú m , 39, 
tocó e l H i m n o Nacional termina no o I que cscuvo concurr i d í si mo. 

Los Caballeros y Damas del Pilar 4 
y el Cuerpo de la Guardia Civil cele-

. braroe la fiesta de .su excelsa Paírona 
Hoy, ' domingo, a las nueve de l a no

che, d a r á una char la sobre "Vocacio
nes misioneras d-e España ' . ' , ante el 
m i c r ó f o n o de Radio L a C o r u ñ a dej 
Depar tamento de R a d i o d i f u s i ó n , don 
Manue l H u r t a d o de Mendoza, di& la 
Juven tud de Acc ión C a t ó l i c a de San 
Jorge, •' 

Y a das ocho y media, en Radio Co
r u ñ a EAJ-41 , don L u i s L ó p e z Mostei-
¡ro h a b l a r á sobre "Combates y t r i u n í o a 
del apostolado mis ionero" . 

•-- Necesitando cubr i r una ^lasa even-
t a a l t̂ e pract icante de, medicina, y s i -

• ' rugía, ' t i tu lado, en el Parque y Maes-
, tranza de Ar t i l l e r í a de esta capi ta l , se 
saca a concurso entre los que opten a 

i ocuparla y por el orden de preferen-
• cia s e g ú n dispone la Orden de la Se

c r e t a r í a General del Min is te r io del 
Ejérc i to , de 12 de marzo del 1945 
(D. o. n ú m . 65), Las. instancias s e r á n 
dirigidas a l s e ñ o r Coronel Director ds 
dicho Establecimiento a c o m p a ñ a d a s de 

/ l e s documentos- acreditativos de a lgu
na ds las circunsiancias que se men
cionan en la ci tada Orden; cer t i f ica
dos, de estar en poses ión del t í t u lo 
correspondiente y de buena conducta 
y adhes ión a l r é g i m e n . 

. L a admis ión de instancias se cierra 
, el - oía tü t imo del presente ipes. 

se celebro con su i P r o n u n c i ó 
esta f iésta tan es- iM,a S a r á b i a 

-Bn L a Coruña. 
t radiconal fervor 
p a ñ o l a . 

E n todos' los templos de la c i u d a i 
hubo gran inoremento de fieles y par- ' 
ticuilarmente en Santa L u c í a , donde 
vino c e l e b r á n d o s e con ex t raord inar ia 
solemnidad la novena , a la S a n t í s i m a 
Vi rgen del Piter y donde tamíoién la 
Guardia c i v i l fesitejó et d ía de su ex
celsa Patron.a. Solamente en dicha 
iglesia del Ensanche 'se acercaron a 

:Ie 

msroa i con sus banderas., A dicha 
función asintieron todas las- autorida
des. En estos cultos lá Juventud Gató-
lica hizo soleran-e juramento de defen
der el sagrad'o mister 'o de la Asunción 
y la Mediac ión de María , resuitañáio 
un momento de gran emoc¡<5n. 

Támlb ién c a n t ó por la tarde el coro 
Interpretando una plegaria, de la que 
es autor el director del mismo y Ca
ballero del P i la r s e ñ o r Ayora, la se
ñ o r a de Roig. En, los d ías precedentes 
y en l a m a ñ a n a de ayer actuaron co
mo' solisitas las s e ñ o r a s y smoritsts de 
Oasítro Garunoho de Naya, Portal Pra-
dejas, PedlreiI,a• Laanaaa y G a r c í a 
Sandbo. 

Tenminaroa los bri l lantes c u l í o s 
áanido a be^á r , una imagf&n. de la Vir=-

del ' P i la r induigenciada con las 
imfonátas. gracias que tiene concedidas i d'^ 
l a de Z a í a g o s a , 

H o y a las • 9 y media, se ceieforará-
en la iglesia de Santa Lucía, una misa 
en sufragio de Ttog fallecidos de la 
Guard ia c i v i l . 

El Cuerpo de Correos 
- D e n t r o de una s i m p á t i c a sencillez 

r e s u l t ó m u y soiemn* el acto rel igioso 
celebrado ayer po r el Cueripo de .Cor 
rreos en honor de su P a t r o í i a l a V i r 
gen del P i l a r . ' 

C o n s i s t i ó en una misa rezada que 
t u v o lugar em -la; iglesia de Santiago 
a, las diez de la m a ñ a n a . 

Ofició ©I M . I . Sr. Abad de la Colé 
g í a t a , don. Santiago F e r n á n d e z fM¡h-
oh€7„ qu* g losó eai elocue-ate p la t ica 
l a feetivíd-ad del déá y eá patrcHig^go 

de la S a n t í s i m a Virgen del Pilar en 
el Cuerpo de Correas, 

Asis t ieron a la fuñeión religiosa el 
s e ñ o r gobernador c iv i l , el gerveral dc-
Ar t i l l e r í a s e ñ o r Cerón , repi fsentando 
a la p r imera autoridad m i l i t a r ; por 
el Ayuntamientox el s eño r Delicado 
M a r a ñ ó n ; jefe accidental del M o v i 
miento, de!egado de Hacienda, pre
sidente Audiencia provincial , fiscal 
inspector regional y jefe de T e l é g r a 
fos, representante d í l Comandante de 
Mar ina , representante Cuerpo consu
lar, comisiones del E jé rc i to , otras en., 
tidades ^ instituciones oficiales y el 
adminis t rador pr inc ipa l s eñor Herve-
11a y todo el' Cuerpo do Correos en 
pleno y sus famil ias . 

O s - O 

m 
M A D R I D . 12,— E l embajador (M 

P e r ú en E s p a ñ a , general Benavides, 
ha recibido del Jefe del Eri.ado espa
ñ o l ' u n a u t ó g r a f o en que és te le fe
l ici ta con morivo de las bodas de oro 
del general coru el Ejercito peruano. 
E l a u t ó g r a f o d.?l Caudil lo dice asíí: 

"Exorno. Sr. D . Oscar R. Benavj^ 
des. M i querido embajador: En el d ía 
de sus bodas de oro cen el E jé rc i to 

envío coh m i recuerde un abraao 
soldado" .—(CIPRA). . 

-<>K>" 

Accidente ferroviario 
E i expreso llegó 

a L a Coruña con más 
de doce hor as de retraso 

un s e r m ó n el R. P. Jo-sé 
S. J . . 

E l coro de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s inter
p r e t ó nip-gisirajánente l a misa de Pe-
rosi. -A ia salida de' é s t a las fuerzas' 
desfilaron ante la^ autoridades, s i t i í av 
das dei i n t e de Santa Luc í a , siendo 
aplaudidas por el púb l i co que pre» 
senciaha s ü marc ia l paso. 

E h este momento fueix>n ^ r r o j a d a i 
profusamente octavillas, una de las 
cuajas 

D-d^do a u n -aiccMente feiTOAdario, 
ocurr ido en Puehra de Sagi J u l i á n , y e n 
e,I que, atfortuna'd-ajneníe, sólo hubo u n 
her ido leive», el t r e n expr'eso l legó con 
m á s d'ê  doce horas de retraso. 

Por el envío de obje
tos para el cuito' 

B E R L I N , 12.—(De la R e d a c c i ó n &* 
la Agencia E5F*E).—El Concilio á e km 
Obispos alemanes -ha recibido uha SSfféé', 
t a del Episcopado e spaño l , en la e t í ^ 
.eaqpreea su agrade cimieri to por loe or-
nameintos y objetos d-e cu l to enviados 
a E s p a ñ a , que fueron a;dquiridos, oo-
mo se sabe, ocm el producto de una 
s n s o r i p o i ó n p ú b l i c a entre loe catóTtcog 
aüemaJiés. 

E l Episcopado e s p a ñ o l hai enviado t 
Sia ves a l presidemitfj, á e los OiáSipfí 
alemanes. Dr . B e r t m m , u-n códB!oe m . • 
u n a B i b l i a an t igua e s p a ñ o l a , c o a f 
agradecimiento y recuerdo de oaanfe 
se h a hecho en Alemania para ssyaám, 
a loe es-pañoles a recons t i tu i r el teso
ro destrozado por loe rojos. 

Se a f i rma en los c írculos competetT" 
tes que, m u y prontí», h a r á n una v M Í 
a E s p a ñ a los Obispos de B e r l í n , M u t r 
tier y Ofm-abruck—(EFE) . 

, n e c e 5 1 

Coopatrona de E s p a ñ a ! ¡Viva | 
Capi tana Generala de las Armas 

spañolas,- sieimpre victoriosas l * 
Durante todo el dáa fué inc^aa i t* 

l a S a c a d a Mesa m á s de 2.000 perso- "¡VÍ'Va' l a V l l ^ e i 1 ^ 
ñ a s , en lâ s misas 1 de c o m u n i ó n que j j« 
hubo a las 5, 7, 8 y 9. | 

A las 12'45- se oelebr.ó la misa ma* 1 
jor a l a que concuni-eron el, presa- | 
diente de l a D i p u t a c i ó n P rov inc i a l se-1 
ñ o r Roanay, e l concejal s e ñ o r Delica,-. 
do M a r a ñ ó n , j e r a r q u í a s desl M o v i m i e i v j 
to, delegado dís. Hacienda, segundo co
mandante de M a r i n a , fiscal, diretóbora ; 
de Ja Escuela Noranal, los coroneles 
de la Guardia cávil y Carabineiros, asa ¡ 
;eomo fuerzas de esítos Ins t i tu tos , co- : 
misiones - mi l i ta res y otras repressen- ' 
tadones oficíales . ,, i 

'•v 

Procurador de los Tribunales 
Can tón Qpa»ci3, 25-2»» 

Teléfono. . 1,̂  ÍORUNA 

- m E m ü Q NU fía 2 CORDERO: . » 
Medicina g-eneral. Piel. Venéreo, Sífius 

Neurastenia y propias 'de ¿a mujer 
Electrieidad Médica, Coasalta: de la a 

v de 4 a 6.—San Andrés, ii7-2v> 

Ih lmiNIO: MAFiTFf^EZ RUIWBC 
Especialtíta en Qidas, Nariz y Gargam-

COLfinlta: de 10 a t y de 4 a ft 
Teresa Herrera. 7 v 9 Teiétono. 2144 

OH. J O S E BUA CAROU 
EspeciaHsfa en Eiifermeáoáes del CoTazó?' 

V Pulmones 
Consulta: de 11 a l y de 4 a 6, 

Riego de Agua, 17.' 

Evi te los peEgroa y molestias de 
su-hernia con e l i n s u p e m b l © S U -
F E K C O M F B E S O E . H E í l N I U S 
A U T O M A T I C O , m a r a v i l l a meca
n o - c i e n t í ñ e a , que, s in trabas, t i -
rantcs a i engorro alguno, vence
rá ' totalmente su dolencia» sea 
cual sea su edad, sexo, o profe
s ión . H E R N I U S , construido ex
profeso y a n a t ó m i c a m e n t e para 
cada caso» no molesta, no pesa 
es invLsíMe y ddra una vida. Para 
atender a nuestros clientes, es
taremos en C O B U N A , en e l Ho te l 
Peitrocarrilaina e l d í a 16 dtel co
r r iente . NOTA: E n Santiago e l 
d í a IT en e l Hote l COnaposteela.-
Vtsiitá de 9 dse la m a ñ a n a a 2 
de l a tarde.- C a s a Central: G A 
B I N E T E O R T O F E B I C O " H E Í t -
NTCS^.-RaaEtbla Cataioásk, 34» Lo 
B A R C E L O N A -

HERCULES 
LfNtN/SE N TO, C S P A N O L 

V E N T A S 
SE VENDE plano precioso. Mejor marea 

ing-lesa "Cbapell". Tono mag-níñeo. Casi 
nuevo. Informes en Correos, Ares (por 
Pueníedeume) 1 13403 

VENDO motores Diesel para camión, marca 
acreditada. Unidades Completas Diese!. • 
Caja nueva chapa i 000X2,200X900 Cat- \ 
bina metálica 4 plazas Apartado, 653". M3- ! 
drid. ' : »'! i>3.3g5 í 

O F E R T A S Y DEMANDAS 
"EL ARTICULO 6.° det Decreto de' í5 

Mayo ñe 1939,- determina crue las 
Emp.resas y Patronos están obligados 
a solicitar ds las. Oficinas de Coloca-, 
ción el personal que t e c e s í t e a Los 
Patronos que ^g-uran en esta Sección» 
antes de insertar el antmcjo. acudie-

i Fon A dicha Oficina» doode eris-
ten inscpltos d1sponlh.es fiel oficio 
que interesan. Los obreros anan-
ciantes se han inscrito prevíamer-U-* 
como parados en la citada Oficina de' 
Coíocacíén, conforme previene el De
creto de 14 de oct.nhre d* 1038, el 
que asimismo detemitea eme' el to-
cumpUmiento de tales ohllg-actones se 
corrfg-e con multa de 50 a soo pese-
ta3." ! 

que pongo su or* 
gonísmo en condi
ciones de afrontar 
ta íucho diaria y 
vencer más fácrl^ 
mente sus preocu
paciones. Tpme V. 
el U r o d o n a l , a 
modo de ducha^ 
interna , que o\ 
barrer de su interior tos resídups nocivos y 
avivar sus energías, vítales le reiuvenaceró 
devolviéndole el optimismo y la potando de 

uno sana juventud 

La ducha i n t e r n a con 

es g a r a n t í a 

http://de
http://su
http://d1sponlh.es


1 
la M í 
¡6 San Fiando 

El ministro de Marina 
impuso una laureada 
y una Medalla Militar 

S A N FERNAÑDOTÍS.—A las once 
de Ja m a ñ a n a llegó al campo de. de
portes de la Escuela Naval M i l i t a r el 
minis t ro de Marina , a c o m p a ñ a d o de 
eu ayudante. E l minis t ro revisto las 
fuerzas y • segruidamente, ante um al
t a r que p res id ía una imag-en de Ja 
Vi rgen del Carmen, se celebro una mJ-
ea de c a m p a ñ a . L a bandera de l a Es
cuela Naval y del Regimiento de I n 
f a n t e r í a de Marma fueron colocadas a, 
ambos lados del altar. Acto seguido se 
efectuó la j u ra de l a bandera, la 
cue intervinieron 122 alumnos de I n 
f a n t e r í a de Marina, 112 del pr imer ano 
de aspirantes y SS del segundo. E n 
total , 322. A con t i nuac ión desfí laran 
los alumnos bajo la bandera y, eegui-
damenbe, el director de la; Escuela Na
val les d i r ig ió una a locución acerca 
del significado de la ceremonia. Ter
m i n ó i>or el gr i to de: jCaídos por Dios' 
y po r ' l a Patr ia! y los gritos de ¡ F r a n 
co, Franco, Franco! y ¡Ar r iba Espa, 
ñ a ! Más tarde, el ayudante del minis-

• t r o dió lectura dtíl decreto por el que 
se concede la Cruz I^aureada de San 
Femando al c a p i t á n de navio don Fer
nando Abarzuza, por su a c t u a c i ó n a l 
mando del "Vulcano". E l minis t ro le 
impuso la1 condecoracióin en -nombru 
del Caudillo, mientras ©6 interpretaba 
el Himno nacional. T a m b i é n , impuso 
el minis tro al director de la Escuela 
Naval , don Pedro Nieto, la Medalla 
Mi l i t a r , por su comportamiento en los 
primeros días del Movimiento, como 
segundo opmandamte del acorazado 
" E s p a ñ a " . 

Acto seguida, lüzo uso de la palabra 
el ministro, quien babló a los, caballe
ros alumnos sobre el significado de la 
ceremonia, y tuve un .recuerdo para el 
guardia mar ina Cheriguini, que en los 
primeros d ías del Movimiento c a y ó 
mortalmente toerido en sus brazos. L o 
¡puso como ejemplo y di jo quie «se 
guardia marina, casi dormido para 
siempre, pues le ¡habían cortado ambas 

• piernas, p r e g u n t ó al saoerdobe de a 
¡bordo ei Ihabía cumplido con su deber 
y tfue, en ^este caso, lo comunicaran 
asi a su madre. Se extendió en con* 
sideraciones sobre los preceptos de] 
'ebeiber, de la disciplina y de l a lealtad 
hacia los jefes, y t e r m i n ó con el t r i 
ple gr i to de iFralnco, Franco, Franco! 
y Ar r iba E s p a ñ a ! , qutei fuerQtí unán i 
memente contestados. Finalmente, se 
efectuó el desfile de todas las fuerzas 
—ÍCIPRA) , 

Las relaciones níDO-ameriGonas cm-

ionao eo el mismo M o fle tirante 
LOS periódicos yanquis amenazan 

^^^^^^ 
Eí Arzobispo, doctor Wuniz dd Pablos, bendice las nuevas e n s e ñ a s 

!e Bono, en ei M m de Toledo 
TODHDO ,12.—El m a r i s c á l de Bono 

hia. visitado el A l c á z a r de Toledo. 
L a entrada: en la capi tal la hizo por 

la puerta del C a m b r ó n - An te el Hos-
pitail de Talavera f o r m ó una comipá-
ñ í a de i n f a n t e r í a ccfti ba'nd era y m ú 
sica, perteneciente al b a t a l l ó n • del re- ( 
gimiento n ú m e r o í de g u a r n i c i ó n en 
la plaza. T a m b i é n se ¿ n c o n i t r a b a n all í 
todas las autoridaSdes máiitaires. A l 
bajai" del coche el mariscal de Bono, 
le d ió las novedades el gobernador 
mi l i t a r de l a plaza y , seguidamente, 
el mariscal p a s ó revista) a las fiuerzas. 
O t ra vez subieron al coche y se d i r i 
gieron al A lcáza r . E n l a explanada 
del Gieneralíáimo f o r m ó una centur ia 
de Falange de Toledo con bandera y 
mús i ca . T a m b i é n se encontraban en 
este lugar el jefe provinc ia l con to
das las j é r a r q u i a s de l a p rovinc ia y 
locales y una nu t r i da r e p r e s e n t a c i ó n 
de -los defensores del A l c á z a r . A l a 
una menos veinte l legó la comi t iva y 
la banda i n t e r p r e t ó la marcha real 
italiana, mientras el mariscal-pasaba 
revista a las fuerzas a c o m p a ñ a d o del 
minis t ro vicesecretario del p a r i i d o y 
del jelfe de la casa mi l i ta r , de su ex
celencia. 

Antes de entrar en el edificio, s i ge
neral Mosca rdó , cuadrado y en p r i 
mar tiempo de saludo d i r i g i ó las si
guientes palabras al mar isca l ; " M i 
general: en nombre de los defensores 
del A l c á z a r ealudo en V . EL a una. de 
las personas m á s ilustres del E j é r c i . 
to i ta l iano". Inmedia ta tmente comen-
só da.'ivisita. E l mariscal sa^uiió con 
enorme i n t e r é s las explicaciones del 
general M o s c a r d ó y,' continuamente, 
le h a c í a preguntas sobre el mater ia l , 
armamento y medios de d¡ef ensa con 

'que contaba en l a gloriosa gesta, así 

H i i l e i lis Fiestas É l Pilar 
¥ de la Hisoaaiilad 

(Continuación de primera plana) 

. PROCESION D E L P I L A R 
M A D R I D 12.—Organizada por 

Junta del 19 centenario de la Virgen 
del Pilar, se ha celebrado «s ta tarda 
una solemne procesión que salió a 
las cuatro de la iglesia de San J e r ó 
nimo el Real, y recorr ió las calles da 
MoretQ, Carrera de San Je rón imo , 
Puerta del Sol, Arenal y Plaza dé 
Oriente, donde la imagen recibió ho
nores de capi tán general 
• *Pn l3, f1^ de o H e n t ¿ las Juven
tudes» da A. C. cantaron la Salve. Fren 
te al Palacio Nacional, y entr^ loa 
ví tores de la mul t i tud que aclamaba 
fervorosamente a la imagen, ^ vi-, 
gen fue depositada «n la puerta cen
t ra l y a su alrededor se colocaron las 
autoridades ante quienes desalaron 
la6 fuerzas que hab ían rendido ho, 
ñores .—(CIFRA.) 

* + + 
ZARAGOZA, 12.—El día del Pi lar 

*n el ano del centenario se conmemo 
ra con extraordinaria brillantez y a n i 
macion. E l tiempo es espléndido v la 
ciudad ee tá de tal manera animada 
que mochos forasteros han pernocta 
do en los cafés, que permanecieron 
abiertos toda la noche, por no poder 
encontrar alojamiento en los hoteles 
A toa tres de la madrugada empezó va 
la ammacion en las calles, y a esa 
hora. el público ee dirigió a l ' templo 
del Pilar, donde se celebró la miea de 
Infantes. E l templo estaba completa" 
'acnte lleno, hasta el punto de que 

afinidad de personas se quedaron en 
1 Plaza del Pilar . También a esta 

B «alió del templo de San Pablo 
Rosario de la Aurora,* en el qy^ 

. m a r ó n vanos miles de fieles, qu 
• • dir igieron al templo d&l Pilar 'par: 

itar a la Virgen en su capilla. Das 
tás ocho de la m a ñ n n a recorrieron 

a¿- calles todas las bahdris de Ris ica 
y a las 9'30 se celebró «1 ei t'-mpio 

del P i l a r el solemne pointifieal en * l 
que p r e d i c ó ' e l Ar^Jobispo Dr. Dorne-
neoh. A l acto a s i s t i ó e l Ayuntamien to 
en c o r p o r a c i ó n y . todas las autoridar 
des. 'Se c a n t ó l a misa del maestro A r -
cimaga, compuesta expresamente para 
esta solemnidad, con l a i n t e r v e n c i ó n 
de la Capilla de Nuestra' S e ñ o r a d e 
Arainzazu, d i r i g i d a por el P. A r r e g u l 
y reforzajda por las de las dos Ca
tedrales-

A l t e rminar el pontifical, el alcalde 
en nombre del Ayuntamiento , p r e s t ó 
solemne juramento de defender el Mia' 
terio de la; A s u n c i ó n ^ d e l a V i r g e n y 
de su med iac ión universal , empleaindo 
la misma f ó r m u l a con tque lo hicieron 
las Juventudes de Acc ión C a t ó l i c a en 
su reciente iperegr inación a. ¡Zaragoza. 

A lae doce, en l a Lonja, , e s p l e n d í , 
damembe, decorada, coín asistencia de 
todas las autoridades, se' ce^eb^ó «1 
Día de Ja Raza y de la Hispanfldad'. 
Pronunciaron discursos el jefe pro. 
vincia l de Propaganda, el alcajde, de 
ía ciudad iy el Arzobispo de Zaragoza, 
A m e d i o d í a se d ió una comida extra-
ordmaTia en el Amparo a los pobres 
de l a caípitál, a i a que' as is t iéron .el 
Ayuntaamento y otras pereonalidad'es. 
L a mesa fué sendda por damas de 
Zaragoza. A las citoco de la tarde sa
lió de] templo -de l a .Seo. la solemne 
proces ión del Pilar, presidida por el 
minis t ro de 'Justicia y .todas tes auto, 
ridades caviles y mili tares. E n ella 
nguraban la gran imagen d e l ' P i l a r 
procesional, de plata.; u de Nuestra, 
Señora del Pueyo, Nuestra S e ñ o r a de 
Cogullada, Nuestra Señora del Por
t i l lo y Nuestra Seño ra de l a Sagrada. 
0CTPRArd CC>ntÍn'üa an imad í s ima .— 

• • • 

, J ^ Ú ^ ^ R — ^ notfciaa» m » • se 
^ J ^ a s ^ provincias dan 

cuenta de hacerse celebrado las fie^-
Pllar 7 de la H^Panidad con 

isrvor y entusiasmo. 

como sobre el emplazamiento cíe l a 
a r t i l l e r í a enemiga, y su asombro lle
gó al l ím i t e al enterairse de que los 
defensores- no contaban con piezas 
de a r t i l l e r í a . E n eí á n g u l o Nor te del 
A lcáza r , el mar isca l o b s e r v ó una ban
dera y p r e g u n t ó por su significado. 

—Haetp. a q u í l legaron los rojos, m i 
g e n e r a l , — c o n t e s t ó el general Moscar
dó . 

— ;Pero e^o era tenerlo dentro!— 
a g r e g ó De Bono. 

P i d i ó detalles sobre la fo rma en 
que fueron desalojados y m a n i f e s t ó 
el general M o s c a r d ó qne sólo pudie
ron resist ir dos horas en aquella po
sic ión, de la que fueron desalojados 
con bombas- de mano. 

E n la. v is i ta al Museo de recuerdos 
del s i t io del A l c á z a r , el mariscal .s*í 
detuvp especialmente ante las ruinas 
del edificio e hizo muchas pregunta-' 
sobre la d i s t r i b u c i ó n de los mediort 
de defensa. Durante la visi ta a l a 
e n f e r m e r í a p r e g u n t ó si h a b í a muohaa 
mujeres y al ccntestarle M o s c a r d ó 
que e n t r é mujere? y n iños h a b í a 58, 
d i j o : "Pesada carga- para un defen
sor". D e s p u é s v i s i tó el despacho del 
je-ff del Alcázar , quien le- explicó 
c ó m o e n t r ó allí un o b ú s cuando se 
encontraba reunido con los jefes y 
oficiales, algunos de los cuales resul
ta ron heridos. E l general M o s c a r d ó 
se r e t i r ó discretamente y el p res iden» 
te de }a Hermandad de defensores del 
A l c á z a r l levó al mariscal ante la lá
pida que p e r p e t ú a la h i s t ó r i c a con. 
v e r s a c i ó n del general con su h i j» 
L u í s . 

E l mariscal De Bono leyó con toda 
a t e n c i ó n el emocionante d iá logo , y a i 
terminar , con. l á g r i m a s en los ojos, 
buscó a l general y, al mismo tiempo 
que' le estrechaba la mano con efu
sión, le fel ic i tó por su acto heroico 
Antes, ac .«alir del . despacho, H ma
riscal firmó en el á l b u m del A l c á z i r 
y él y los restajntes miembros de la 
mis ión i ta l iana rcicibieron como re
cuerdo de su visita, u n casco de m > 
t ra l la ríe la c a í d a en la fortaleza. En 
la visi ta a l cementerio, el mariscal 
g u a r d ó -nos instantes de recogimiento 
en memor ia a los h é r o e s de la defen
sa'. 

Seguidamente «e t r a s l a d ó a la finca 
de Buenavista, si tuada a k i l ó m e t r o y 
medio de l a capital , donde se ce lebró 
una comida oficial. 

W A S H I N G T O N 12.—Ea "Wash ing-
ton D a i l y N e w s " dice con respecto a 
la t e n s i ó n nipo-no-rteamericana actual 
que el Gobierno de Estados Unidos se' 
a b s t e n d r á de t o ó a p r o v o c a c i ó n . L a si
t u a c i ó n no obstannte es delicada y 
J a p ó n puede en cualquier momen to 
ocasionar, un incidente serio que l le
v a d a a E é t a d o s Unidos a una gue r r a 
que s e r í a mund ia l . E n el "Wash ing
ton Post" el publicista- Lindley , lanza 
una "Adver t enc i a" al ^ J a p ó n . E n ca-
so—dice—de que J a p ó n provocase 
p r ó x i m a m e n t e un , incidente, A m é r i c a 
no -podría ni q u e r r í a evi tar las con» 
secuencias,' y las posibilidades favo
rables, en una lucha eventuatl con el 
J a p ó n , sen hoy pa ra N o r t e a m é r i c a 
muchas m á s que las que puede tener 
en el fu tu ro . L i n d l e y t e r m i n a recb. 
mendande a los japoneses tengan pa. 
ciencia hasta la derrota de Inglate-
r r a . — ( E F E . ) 

• • • 
W A S H I N G T O N 13.—Se^un el "New 

Y o r k T imes" e l Gobierno tiene el p ro
pós i to ce enviar barcos de l inea de 
los Estados Unidos, entre ellos el 
" M a n h a i í t a n " y el " W a s h i n g t o n " a l 

Ext remo Oriente, para evacuar a k«:, 
aúbdliitos nor téamer iesunos . Se da comci 
probable q u e ' e l "Washinigfccxn" zarpe 
l o m á s tardíe, el jueves próximo.— 
( E F E ) . 

<f> 
NUEVA ^!ÓÍ\K, .12.—El "New Yorl 

Po>t" comunica de Washington que 
propone el envío de aviones a Clüni 
— (EFE)., ' ' • , . • 

• + 
TOKIO, -12.—La^Prensa se mue^lr! 

partidaria d&l mejoramiento de'las re-' 
l ac íones ni-po-seviét icas. La« patóbraj 
de Konoye y 'Maitsouka h a n contri- ] 
buido a crear en Rusia u n c l ima d< 
reconciliación^, dice el " T o k i o Niooi Ni. 
c h i " . — ( E F E ) . ' 

£1 18 de Julio hubo fusiles para lotj 
universitarios. 

E l Sindicato Español Universitarú 
necesita ahora libros de texto para § 
los estudiantes necesitados. 

Español el S. E . U. p.or medio de b 
"Bolsa del Libro" te los pide pan 
ellos y debes de entregarlos. 

E l libro es el arma de la cultora 
Arriba España. 

WASHH*GrtH>N, J 2 . — E l "T im^s H?-
i 'ald" informa que el mi'-v 1 pfi - M . i i ' ' 
rit1 P a n a m á , Arnul fo Alias, pinniiiu-ió 
día % de oi-tubrc, al siemicnte. de entrar 
• 11 1 uni-ionr -. isn.i \\(;:u •ir.n que h.i^ts 
ahorn un h lila s-rki pulilic.idfl en Bfrla-
dos LViidos, en 13 que fiaran ¡a,- fx-.ise.-1 
signiet:I ? • 

"¡Lofl Estados Unido? Mben, c ier i i -
menie. que pobre la b&se de [9 áatn^tad 

BOeroaihiento pueden asegrurarse un 
máximo de eol&bcr&eldíi por parte de 
Pa i samá. reforzando así sus interese* 
v i t a d e p f*. zona del Can^l. Pet\) de
ben saiber fflmhi(?.n qne en el eaí-o de 
que- se muestren indispuf^tos contra 
P a n a m á , esta Repúlilh-.i. débil > tí'ea 
pTiyvlSta dfi tnddiibg nrderiaii < que per
mitan la f-aivaigunrdia de sus dereohos, 
podrá , en reprr^an,t>, periuoicar gran
demente los iniereseá de ios Estados 
Unidos, h.^ftiendo cone^v ;i. - .• otroa 
palie?, perfenfammle capaces de de-
fe/idi r a P a n a m á . " 

Ei "Times Heraid'- dice que l'j» me 

Terminada i a comida, el mariecal 
De Bono, a c o m p a ñ a d o del min i s t ro -
vi oes eCretar i o y del g o b í r n a d o r c i v i l 
y seguido de su s équ i t o , se t r a s l a d ó 
a l a Gatedral, donde fué recibido por 
el Obiepo auxi l i a r de la d ióces is , en 
u n i ó n del cual v i s i tó el templo y el 
tesoro de la Catedral. E l mariscal ee 
detuvo especialmente en l a capil la del 
Descendimiento, donde a d m i r ó l a cus
todia) de Arfe . Terminada l a vierta, a 
las cuatro de la tarde, el mariscal y su 
s é q u i t o ee d i r i g k T o n a l a iglesia de 
Santo T o m é , donde admira ron e l cua
dro de E l Greco " E l entiei-ro del Con
de _de Orgaz". De Bomo y sus acom
p a ñ a n t e s ealieron d e s p u é s con direc
c ión a Madr id .—<CIPRA), 

- O & O -

Inglaterra pide material 
de guerra ' 

norteamericano 
WASHINGTON. Í S - . — * ^ ^ i * -

l o rmac ión d-e . Prensa. Inglatertia- • h'a 
pedido a Estados Unidos efue l"<». hacra 
entrega, lo afiles .posible, dei maierial 
de .guerra ba^ta ahora fabricado para el 
rearme norteamericano.' Agrega dicha 
anfoJrmaoron que ed jefe de «la oorafeión 
britani'ca die compras s o m e t e r á e«aa 
demanda al ministro d« Haéi í i id» , 
Mo-nge-nbhau, basándonu, «1 qu». * con
secuencia de lo* rápido» eambto» d» la 
t ác t t ea militar, 'debep ser eontinuamen-
te modifleaid'O'S ¡os armamento-.*, y por 
ello Estaido»' .Unidos debe poner' a dis
posición de Inglaterra el actuM má/té-
r ial de guerra que, dentro de 
resurtarip. amticoswio.:—vEEE"). 

BUCARBST. 12.—La Misión mviüá 
alema/ia que, a pet ición del Gobien> 
de Bucarest, é o l a b o r a r á en la. instrue 
clón del nuevo Ejérc i to rumano, h 
llegado- en fron- a la dktanión rea! d 
Banessa, cerca de la capital .—(EFE! 

el 

dios de Washington e-stiman qtie e*t 
.i-nenor-a se debe, a la anUpatía que h 
despertado en I-i? circuios de Pa-nani 
el imperialismo nortaameri-cano. La 
negori.ifi.wip- rnl.Jhlad^s por el M 
minjiStro de NTeg •cirv* Extra raeros, Ga 
cay, para [a* enlroga' de un muelle 
de un aerodremao en lo? lerritorjííi.rf 
Panamá, ha con'rihuf-do a estAící í íu ' 
expresada por las pal ibras del "PT&=I 
dente .de la República. Las convexa 
•i nes, llevadas en secreto por Gara} 

que llenen una tinalirtad militar, s 
consideran como ujaa amenaxa feontr [f 
la soberanía dje Panamá. E¡ Prê idenl ff 
Arias ha aiprobadó in petición de_ 
Cámara para un examen de la cucstiói IÜ » 
— ¡ KFE). 14 i= 

"España no abdica de sus derechos 
ni renuncia a los deberes a que la 
obliga y lleva su destino histórico" 

pinico. 

E n este d í a 12 de octubre de 1S>40, 
d é c i m o noveno aniversario de la apa
r ic ión de la Madre de Dios y Patrona 
de Etepaña sobre el pilar de Zaragoza. 
E n este d í a tan ín t ima y decisivamen
te vinculado al dcecubiriiniento de 
A m é r i c a , verdadera fiesíta de la R t u 
za—o mejor de la Huepanídad como 
diría el ilustre y predlaro pensador 
R a m i r o de M a e ^ t ú a quien la. horda 
sacrif icó por e l tuecho principal de 
haber puesto su oereibro y coraasón aJ 
servicio de la buena doctrina desde 
las pág inas prestiigiosae de la .revhsta 
"Acc ión Eisipañola" q-uje él dirigieim—-
en este día, digo la voz de La Nueva 
España , que ee la voz de la Failangié, 
no puede dejar de etre oida, por amiv 
goa y enemig.os, por -propios y ejptra» 
ños, de ahí que como jefe poilítico <*e 
««ta provinciia y íepiresentainte en «Ha' 
d« Ja suprema jerarquía del Partido, 
nuestro Jefe Na«ion*l, Francis'ofl 
Franco, pr-welatmo irtuy alto para que 
¡o oígejn quienes desorbitando Tas doe, 
twaas de Monroe prct#nden ejerwa'r 
una hejgtemonia, financiera; y eajona 
«obre veinte p á i s e s d© habla '««pañó-
la, que EÉpafia lio abdica de ssiis, de. 
rechoe n i renuifteia a los deiberes a 
que lá. obliga y lleva su destino háe. 
tórico- i • ' ; 1 

Que E s p a ñ a nunca se ha íseantído 
m á s segura de sus razones morales 
y de sus raooneg físicaB, y qué como 
fte decaare en ei tercero de nuestros 
poatu^adoA polítícos,' «n «1 
pinito tfttcftio de 5 .̂1ang-e 32»pafiqla 
Trs»dici«nali»ta, "R«sp*cto a los pal-
aies M Hispanamdrioa, tend«rnos a U 
uníacaciión de eu'Ktiira, d* ínter ««es 
aeonómicos 7 de poder, EEípaña alega 
sn condición de E j e esir-it-ual'del m u n . 
dso hispánico, como titulo de preeml* 
aer.ei-a «WL te« enupresas tmivenaaH-;." 

Pasaron k * tiempos de juegos í 
ra'es y torneos oratorios, en que I 
españoles reducían a esto su acti 
clón polít ica. Nuestros representaní 
d ip lomát icos en loe países ¡de lúspftf 
am erica faltos del necesano apoyo 
Gobiernos fuertas con direotrioes « 
ra» no supieron o no pudieron,' 
conbadísümas y honrosas excepción 
avivar «n aquellas naciones hern 
ñ a s la conflanza y la ¡ge^nridad 
los destinos de España , hasta qu* ' 
ta repit iéndose «n su propia' toiato* 
reprodujo en el 18 de jitíio el 
dramát ico y h-eroioo deí 2 de JO* 
de 1808-que ntmortaiixó Lópes! Gar 
con aqueHas tan conocidas estroífl' 

¡Gv-erra!, etamó aníe oí altar s 
el sacerdote con ira. 
¡Ouérrnl, repitió la Wa 
con mndómMf) rantar. 
¡Jiuerra!, gritó al despertar 
ei pueblo, qiie al mundo inte*rtH . 
y, ctutndo en hispana, tierra 

'pajtos extraños se overon. ' 
hasta, ia* tumbas-se «ftnerojt, 
grtUmdo: ¡Vehganxa y ffüerrs. 

Y h « 7 (joe Ja magnitud de la ^ 
amenéiüa convertirse, e-n. î-iwt. appe*'̂  
sa nieha de eonfeinehit.es—-fís-ñsíis 
ya por bora de: &u Caudillo ',5'*ceJ 
de un año previno el mal a les í j * 
ajTjies y a ios pueJírlos eme- a- ^'i*' 
Janeaban—-España, d%o. ha ^e 
frente a ose ¿hoque monstruoso I.1!' 
ei orden espiriXua], económico y W" 
parece avecinairise. • y así U«A VP* 
en el de-Tepir • uní versal de ia# P^, 
bí.«>rá «uniplido au misión ' ^ ^ ^ 
«fisíiaina, benóf le i y ejemplar, 
la qus u)i*iár«n I*áb«.l y Fírnan» 
qM« « iguiwon uuiíKfttro* g*í»n-£!e*,9 
bres «te los siglo? XI y XVI, TÍ» 
nos ll-evajrá ai imipe^io íftic, W 
mando de • • Franco, hem-o» '.'^ ' • 
para EJfefKiíña la gf-neraciórt a e t w 

pA-rtriba EspídS*.! 

m m 
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